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Por G U IM A R A IS ! Pelo D E S P O R T O !
Uma Homenagem Desportiva que foi uma vibrante manifestação
de amor bairrista e sincero desejo de revigoramento da Raça.

Os desportistas vimaranen- 
ses levaram a eteito, na passa
da segunda-feira, numa consa
gração que ficará memorável 
na história do Desporto Mi
nhoto, a sua anunciada festa 
de homenagem ao team de 
honra do Vitória, que tão lon
ge e de maneira notável soube 
levar e prestigiar o nome da 
nossa Terra. E nessa consa
gração três nomes foram tam
bém envolvidos, com carinho 
e com entusiasmo, numa apo
teose digna de registo, porque 
constituiu o pagamento de 
uma dívida de gratidão que há 
muito estava em aberto: foram 
êles os Srs. Dr. João Rocha 
dos Santos, prestigioso Presi
dente do Município; Capitão 
Ribeiro dos Reis, incansável 
membro da Federação Portu
guesa de Futebol e Raúl de 
Oliveira, brilhante espírito de 
desportista, e de jornalista.

Pode bem dizer-se que a Ci
dade inteira se associou à fes
ta, onde foram feitas valiosas 
afirmações e aplaudidos calo
rosamente os bravos rapazes 
do Desporto Vimaranense, os 
seus dirigentes e todos aque
les que se têm esforçado, des
pendendo energias, pelo en
grandecimento do Desporto 
Nacional.

Estão de parabéns, pois, os 
promotores daquela oportuna 
manifestação — alguns devota
dos desportistas e vimaranen- 
ses da primeira linha — assim 
como os vimaranenses em ge
ral que de qualquer forma pro
curaram contribuir para o bri
lhantismo da festa realizada.

E feitas estas ligeiras consi
derações, vamos passar ao re
lato daquilo que se passou e 
que representa mais uma pá
gina brilhante, escrita a letras 
de oiro na história do nosso 
glorioso Vitória Sport Club.

Honra, pois, a todos!

Os Srs. Capitão Ribeiro dos Reis, 
membro da Federação Portuguesa e 
Raúl de Oliveira, Director de Os 
Sports, que chegaram a Guimarãis 
na manhã de segunda-feira e se hos
pedaram em casa do nosso prezado 
amigo Sr. António Faria Martins, no 
Pevidém, foram recebidos, às 19 ho
ras daquele dia, na sede do Vitória, 
pelo Presidente daquela colectividade 
desportiva, o distinto Poeta Sr. Dr. 
Américo Durão.

Ao acto assistiram: a Comissão 
promotora da homenagem, os direc- 
tores do Vitória e muitos associados 
que ali acolheram carinhosamente os 
ilustres visitantes.

O Sr. Dr- Américo Durão, em no
me do Vitória, apresentou-lhes as 
boas-vindas, dizendo ser motivo de 
orgulho para todos os desportistas 
vimaranenses e de um modo geral 
para a Cidade, receber a visita de 
duas individualidades de grande des
taque no Desporto Nacional. Dirigiu- 
-Ihes palavras de louvor e reconheci
mento, e terminou oferecendo-lhes o 
distintivo daquele Club, acto que a 
assistência aplaudiu demoradamente.

Usaram depois da palavra os srs. 
Capitão Ribeiro dos Keis e Raúl de 
Oliveira, que agradeceram as palavras 
que o sr. Presidente do Vitória lhes 
dirigiu e, também, a hospitalidade 
que lhes foi dispensada, tecendo os 
maiores elogios ao Vitória e à Cidade 
de Guimarãis.

A modesta sessão de boas-vindas 
foi encerrada pelo Sr. Dr. Américo 
Durão que disse que o dia 9 de Ju
nho ficará gravado a letras de oiro na 
história do Vitória Sport Club.

O banquete de homenagem aos 
rapazes do team de honra do Vitória 
iniciou-se pouco depois das 20,30 ho
ras e teve lugar no Hotel do Toural.

Quando, já com a sala repleta de 
pessoas, entraram na sala os Srs. Pre
sidente da Câmara. Dr. João Rocha 
dos Santos; Cap. Ribeiro dos Reis e 
Raúl de Oliveira, que eram acompa
nhados por diversas individualidades 
vimaranenses, uma orquestra, sob a 
regência do violinista sr. António 
Guise, executou o Hino da Cidade e 
na sala ecoou uma estrondosa salva 
de palmas.

Ia realizar-se uma grande festa en
tre uma numerosa família — a família 
desportiva vimaranense — e essa festa 
iria marcar, e marcou, como aconte
cimento de vulto na vida e no pro
gresso da nossa terra.

Assumiu a presidência do banque
te o ilustre Presidente do Município. 
Ao seu lado direito sentaram-se os 
srs. Cap. Ribeiro dos Reis, Raúl de 
Oliveira, Dr. Américo Durão, Dr. 
Adelino Jorge, João Teixeira de 
Aguiar, Luís Filipe Coelho, Luís Gon
zaga Carvalho e Dr. António Rocha ; 
e ao seu lado esquerdo os Srs. Te
nente Vilan Pereira, Amadeu da Cos
ta Carvalho, Dr. José Maria de Cas
tro Ferreira, Dr. José Pinto Rodri
gues, António Faria Martins, Dr. 
Mário Dias Pinto de Castro e Aníbal 
Dias Pereira.

A assistência ao banquete foi a se
guinte, dividido por quatro extensas 
mesas:

Dr. João Rocha dos Santos, Capitão 
Ribeiro dos Reis, Raúl de Oliveira, 
Tenente Vilan Pereira, Amadeu da 
Costa Carvalho, Dr. Américo Durão, 
Dr. José iMaria de Castro Ferreira. Dr. 
José Pinto Rodrigues, António Faria 
Martins, Dr. Adelino Jorge, João Tei
xeira de Aguiar, Luís Filipe Coelho, 
Aníbal Dias Pereira, Dr. António Ro
cha, Luís Gonzaga Carvalho, Amadeu 
Guimarãis, João Oliveira, António 
Neves, José Lima, Cunha Coelho (de 
Braga), João Passos, Dr. Mário Dias, 
Agostinho Dias, Francisco Oliveira, 
António Pimenta, António Pimenta 
Júnior, Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
Fernando Setas, José Machado Tei
xeira, Manuel Marques, José Maria 
Nunes, Matos Almeida, Armando An
drade, João Dias, Manuel Costa Mar
ques, Francisco Ribeiro de Castro, 
Manuel Machado, Antero Silva, Pe
reira Quintas, Augusto Aguiar, José 
Martins, António Simões, Francisco 
Correia, Benjamim Santos, António 
Amaral, João André, Manuel A. Fer
reira, Benjamim de Matos, Bernardi- 
no Alves iMarinho, David Martins, 
Augusto Pereira Mendes, José Jacin
to de Carvalho, Aristeu Pereira, José 
Barbosa de Oliveira, J. Mota Ribeiro, 
Manuel F. Braga, A. César Pinheiro, 
Sebastião Aguiar, Augusto R. Araújo, 
Augusto Mendes, António Mendes, 
Domingos A. Ferreira, Francisco Mou- 
rão, José Maria Vaz, Francisco da 
Silva Correia, Sebastião Mendes, Al- 
tniro Nogueira da Silva, Abel Ma
chado, Francisco R. Pinto, Agostinho 
Martins*da Rocha, Abel Ribeiro, An
tónio Carvalho, Diamantino Soares, 
António M. Leite, João Oliveira, João 
Abreu, Alberto Abreu, Jacinto Tei
xeira, José Moreira, José Soares, An
tónio Ferra, António Ribeiro, Abel P. 
Salier, Alberto A. Oliveira, Manuel 
Faria, Amadeu Miranda, Amílcar Lo
pes, Amadeu Pinheiro, José Carneiro, 
António Pacheco, António R. da Sil
va, José Palmeira, Américo Mourão, 
João Luciano Costa, José Maria Al
meida, José P. Guimarãis, Paulo Ri
beiro da Silva, João da Mota, Manuel 
da Silva Ribeiro e António Oliveira.

Numa outra mesa, ao centro da sa
la, tomaram lugar os jogadores Vir
gílio, Zeferino, João, Lino, José Ma
ria, Vitorino, Dias, Bravo, Oliveira, 
Alexandre, Miguel, Laureta, Panta- 
íeão, Machado e Ricoca. Ali estavam 
também o treinador Sr. Alberto Au
gusto e o cobrador do Club José 
Meira.

Em pequenas mesas, ao centro da 
sala, os representantes da Imprensa.

O jantar decorreu num ambiente 
de alegria e de satisfação, abrilhan
tado pela excelente orquestra que 
executou diversas composições.

Ao champanhe levantou-se, em 
primeiro lugar, o Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues, presidente da comissão 
promotora da homenagem, que pro
feriu o seguinte brinde, a miúde in
terrompido por demoradas salvas de 
palmas:

Meus Senhores:
P re s id e n te  d a  D ire cç ão  do V itó r ia

Criticas pequeninas; Açambarcamento

diversas vezes e em anos sucessivos, 
outras presidente da Assembleia Geral, 
amigo em tôdas as ocasiões, alguns 
serviços lhe tenho prestado, sem gran
de valia, é certo, mas com muito boa 
vontade de acertar.

Por estes motivos, certamente, me 
escolheram para presidir à Comissão 
Organizadora desta homenagem.

Desvaneceu-me, e desvanece-me, a 
escolha, por vir de quem veio e pela 
honra que me confere, mas acarreton- 
-me responsabilidades de que procura
rei desobrigar-me o melhor que puder, 
fazendo por não frustrar de todo os 
intentos dos queridos amigos que as 
sim me distinguiram.

Incumbe-me, primeiramente, cumprir 
o dever indeclinável, em nome daComis- 
são, de dirigir cumprimentos e agrade
cimentos às ilustres individualidades 
que, especialmente convidadas a assis
tir a esta a todos os títulos simpati- 
císsima festa, de bom grado acederam í 
à solicitação, e também a todos os que, 
numa afirmação, deveras consoladora e 
expressiva, de amor pelo Vitória e de 
admiração pelos seus representantes, 
espontaneamente se nos associaram.

A razão do sucesso da iniciativa da 
Comissão está em que a festa não é 
vazia de sentido ; êste jautar não é 
como tantos e tantos outros que a pro
pósito de tudo e de nada se realizam : 
tem um elevado significado, reconheci
do e sentido por quem veio e pelos que, I 
não podendo vir, estão espiritualmente j 
presentes.

Meus Senhores: |
Pode afirmar-se, sem receio de exa-1 

gêro, que o Vitória vive hoje mercê do I 
auxílio que lhe presta o Município vi
maranense, pois com os seus próprios 
recursos de modo algum poderia su
portar os avultados encargos que o 
oneram. Este auxílio realiza-se de há 
anos a esta parte — e ao referi-lo seria 
ingratidão esquecer o nome do Sr. Ca
pitão Magalhãis Couto — mas é de 
absoluta justiça reconhecer que se tor
nou verdadeirameute eficaz depois que 
assumiu a presidência da Câmara o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, a quem 
não é favor atribuir a deuomiuação de “ AMIGO NÚMERO UM DO V IT Ó R IA ,.

Compreendendo nítida e inteligen- 
temente os deveres de orientador de 
uma autarquia local que é das mais 
importantes do pais, Sua Ex.a sentiu, 
e sente, quanto é necessário estimular 
a actividade dos orgauismos despor
tivos, proporcionando-lhes vida isenta 
de dificuldades asfixiantes. Sob êste 
aspecto, aliás como nos demais, a sua 
acção é modelar.

O Vitória está ainda muito longe de 
efectuar os objectivos para que foi 
criado, mas uão é impossível atingi-los, 
desde que o auxílio Municipal persista 
e, mais ainda, se alargue e amplie. 
Estamos certos de que assim aconte
cerá. Há circunstâucias que permitem 
confiar num futuro melhor do que o 
presente. Assim, não deve tardar o 
dia em que possamos orgulhar-nos, 03 
desportistas vimaranenses, de possuir 
um campo de jogos que nos honre, — 
e houre, sobretudo, a cidade e o con
celho de Guimarãis — campo que cer
tamente terá o nome do homem a cujo 
impulso se ficará devendo. Sede, vai 
o Vitória tê la dentro de muito pouco 
tempo, porquanto, inscrito como sócio 
na Cooperativa “O Problema da Habi
tação,, brevemeute será convidado, 
por lhe ter chegado a vez, a construir 
o respectivo prédio, facto com que em 
especial me regozijo por ser utilíssima 
consequência de decisão tomada por 
uma das gerências a que presidi.

— V. Ex.“, Sr. Dr. Rocha dos San
tos, não carece.de aplausos como esti
mulantes para fazer 3eja o que fôr. 
V. Ex.a pertence ao número dos que 
sabem o que querem e para onde vão. 
V. Ex.“ preside a um Muuicipio que é, 
sem dúvida, dos de mais difícil gerêu- 
cia; tem tido, por vêzes, muitas vêzes, 
talvez, aborrecimentos e contrarieda
des : a umas e a  outros, porém, deve 
sobrelevar, no seu espírito, a certeza 
categórica, irrefragável, de ter a seu 
lado, em unanimidade jamais alcança
da, os vimaraneuses, os da cidade e 
os das aldeias, os que vivem no conce
lho e os que, de longe, com afectuosa 
e saudosa ansiedade, seguem, dia a 
dia, a  vida da t e r r a  m ã i .

Eu sei — sabemo-lo todos — que V. 
Ex.* não está arrependido do auxílio 
que tem prestado ao Vitória; pelo con
trário, lamenta não poder concedê-lo em 
mais vasta escala. Por seu lado, o 

(Continua na 4.* página)

Comecemos pelo fim.
No domingo 8, nesta pobre 

secção, na linha décima a par
tir do fim, escapou o objectivo 
Ofllada em vez de calcada.

Só com muita argúcia e re
flexão se adivinharia.

As garatujas do Rabiscador 
e o sono do Revisor foram as 
duas causas do lapso.

Caiba a culpa, a quem na tem.

No Jornal de Noticias de 7, 
na secção Factos & Comentá
rios., ao fim, vem proposto 0 
problema de identificar a he
roína da Revolução de 1846, 
tam afamada com o nome de 
Maria da Fonte. Entrega isso 
a «algum erudito póvoalanno 
sense» e termina: —  «Se os da 
terra o não souberem, como o 
havemos de saber nós?!...»

A pregunta será impertinen
te, mas é mais razoável do 
que a bela prosa de Hugo Ro
cha no verão passado, a des
viar-se sensivelmente do pre
cioso livro de Paixão Bastos, 
Ao coração do Minho, onde a 
questão vem esgotada.

Das 108 páginas desse exce
lente volume com o subtítulo 
A Povoa de Lanhoso Histó
rica e Ilustrada, são dedica
das 20 à investigação da heroí
na famosa.

Ao fim do seu profundo 
estudo, diz Paixão Bastos : —

«A não darmos credito a es
tas coevas e fidedignas teste
munhas, a historia não tem 
valor real, e passará então aos 
domínios da mitologia. Mas 
tal não se dá, e eu tenho co
mo genuína Maria da Fonte, 
a Maria Luisa Balaio, a des
peito de opiniões em contrario, 
que são poucas hoje. E fi
quem-se em pás as Marias, 
que já ocuparam não pequeno 
numero de paginas destes e 
doutros livros.»

E’ de 1907 o repositório bem 
cuidado de Paixão Bastos.

Desde então 0 seu amor a 
investigações nunca se cansou. 
Mas jamais duvidou das suas 
conclusões sobre o caso Maria 
da Fonte.

Pertence-lhe a última pala
vra sôbre o assunto, e oxalá 
no próximo centenário da Re
volução o seu trabalho receba 
a consagração que merece. 
O trabalho e 0 seu Autor.

Magalhães Gosta é um gran
de Jornalista.

A cada passo o tem demons
trado.

O encarecimento da Home
nagem às Mães dos Sacerdo
tes, a realizar no Congresso 
que se avizinhava, era um ar
tigo de muito coração e de 
muita filosofia!

Pena era que aí se visse que 
M. G. não cultiva o alexan
drino. Se o cultivara, não es
tropiaria o Junqueiro em tam 
conhecidos versos de altíssima 
doçura e que revelam uma das 
mais altas e serenas horas do 
coração do Poeta.

Gerezino.

e f a l s i f i c a ç ã o

BODAS DE PMI1D0P1R010 Dl OLIVEIBI
No próximo dia 1 de Julho, come

mora as suas bôdas de prata de pá
roco da freguesia de N. S.a da Oli
veira, o virtuoso sacerdote e digno 
Arcipreste local, Monsenhor João An
tónio Ribeiro, devendo por tal motivo 
realizar-se, naquela data, uma impo
nente solenidade em comemoração de 
tão festiva data.

O p o r tu iu r a e n te  p u b lic a re m o s  0  p ro -

São diárias as lamúrias contra os 
açambarcadores e a elas se refere a 
Imprensa com assiduidade e insistên
cia, citando casos dos quais dia adia 
são manifestamente conhecidas e sen
tidas as suas consequências. Esse 
éco de revolta contra o crime de açam- 
barcamento está espalhado por todo 
0 país, motivo por que não se trata 
de um ou de outro caso isolado, mas 
sim de um conjunto de casos e, por
tanto, de um mal que se alastra de 
um a outro extrêmo do continente. 
Os dias trágicos por que passam tô
das as pessoas consideradas vitimas 
da Arte de açambarcar estão constan
temente a agravar-se em virtude da 
extensão, de cada vez maior, da per
niciosa acção dos açambarcadores, 
que procuram alargar o seu campo 
de operações de modo a abrangerem 
todos os sectores da luta pela vida.

No entanto, não é apenas o perigo 
do açambarcamento que deve preo
cupar as pessoas mais afectadas com 
a falta de recursos.

Independente do açambarcamento 
existe também o perigo da falsifica
ção. Como é bem sabido, a falsifica
ção de géneros alimentícios é sempre 
de consequências mais ou menos gra
ves e tam graves se podem conside
rar, que, por vezes, algumas das suas 
vítimas são por ela arrastadas para o 
outro mundo ! E' certo haver em Por
tugal-a lei que impõe a certas Auto
ridades a obrigação de estabelecerem 
uma vigilância eficiente sôbre a qua
lidade dos géneros alimentícios expos
tos à venda. Porém, essa vigilância 
feita, no geral, por meio de inspec- 
ções sanitárias que à face dessa lei 
devem visitar todos os estabelecimen
tos onde êsses géneros são vendidos, 
nem sempre dá o resultado desejado. 
Evidentemente que falo de um modo 
geral, sem localizar, por isso, a inten
ção de me ocupar hoje dêstes assun- 
tos. O mal deve ser geral e pena é 
que falte ao consumidor a facilidade 
de analisar uma substância alimentí
cia qualquer, como sucede, por exem
plo, 11a velha Inglaterra. Ali, proce
de-se da forma seguinte : O consumi
dor tem o direito de informar o ven
dedor de que vai mandar examinar o 
género que lhe é vendido e de exigir, 
para sua absoluta segurança, três 
amostras do género em questão, às 
quais — depois de devidamente lacra
das e rubricadas por testemunhas e 
pelos interessados — é dado o seguin
te destino: Uma das Amostras fica 
em poder do comprador ou cousutni- 
dor, outra em poder do vendedor e 
a terceira é enviada ao laboratório 
público para ser gratuitamente exami
nada. E', setn dúvida, um processo 
de obrigar os vendedores ou fornece
dores a acautelarem-se para não caí
rem nas malhas da rêde e com isso é 
beneficiado o público consumidor.

De resto, em Portugal, as simples 
inspecções sanitárias podem, de facto, 
falhar e nem outra coisa é de esperar, 
sobretudo porque 0 vendedor sabe 
esconder com o devido cuidado os 
géneros impróprios para consumo e, 
portanto, aqueles que de modo algum 
lhe convém que sejam examinados. 
Por outro lado, é com relativa facili
dade que se esquiva à responsabilidade 
de ter vendido géneros adulterados e 
isto por falta de elementos comprova
tivos da parte de quem 0 acusar dis
so, salvo em raros casos. Nestas cir
cunstâncias, só vejo dois caminhos a 
seguir para evitar 0 abuso das falsifi
cações e que, no meu entender, 
deverão ser o de intensificar, tanto 
quanto possível, a fiscalização e 0 de 
proporcionar aos consumidores meio 
fácil de se defenderem do veneno que 
lhes impingem certos envenenadores 
do povo, criaturas incapazes de sen
tirem os efeitos de uma intranquili
dade de consciência, po-que não têm 
em vista a saúde pública, mas sim 0 
seu negócio, seja feito como fôr. Es
tamos, pois, na presença de dois ma
les provocados por gente sem coração, 
sem alma, sem consciência e sem, 
finalmente, a menor parcela de res
peito pela vida do seu semelhante. 
Mas não ficam por aqui os abusos 
cometidos em matéria de açambarca
mento e de falsificação, isto é, êsses 
abusos não afectam só os géneros 
alimentícios. Para uns e para outros 
casos se chama a atenção do que diz 
respeito ao rigoroso cumprimento das 
leis que punem os infractores, êsses 
seres que são dignos de rastejar como 
a lêsma, porque tornam-se deshuma- 
nos e porque comprometem, além 
disso, as pessoas de bem das classes 
a que pertencem.

Zé da Aldeia.

A i n d a  0 m ilh o
A propósito do que se vem passan

do com a venda do milho e sua sone
gação por parte de alguns proprietá
rios, vamos recordar um caso ocorrido 
em determinado concelho de Portu
gal, em ocasião exactatnente igual à 
do momento presente: êsse caso foi 
o seguinte : Depois das providências 
do Govêrno e, bem assim, das que 
da mesma forma tomaram as Câmaras 
Municipais, certo padeiro, tendo co
nhecimento de que um proprietário 
e então Vereador Municipal tinha mi
lho destinado à venda, dirigiu-se a 
êsse Senhor a-fim-de lhe comprar al
gum desse cereal., que, como agora 
sucede, tinha preço estabelecido por 
meio de uma medida tomada pelo 
Govêrno e, como acima se diz, de 
harmonia, também, com uma delibe
ração do respectivo Município. Supu
nha-se, portanto, inalterável o preço 
do alqueire do milho, mas não 0 en
tendeu assim o proprietário e verea
dor a quem nos queremos referir, 
visto que pediu mais 4S00 em cada 
alqueire, facto que surpreendeu o 
padeiro interessado na compra, moti
vo por que êste objectou: V. Ex.a não 
ignora, de certo, que o preço do mi
lho está tabelado e em virtude disso 
o preço deve ser o fixado. A essa 
objecção o dono do milho respondeu 
o seguinte: Você ainda pertence ao 
número daquêles que se preocupam 
com o tabelamento do milho, mas 
essa preocupação não a tenho eu e 
por conseguinte se pretende fazer ne
gócio comigo, só o fará nas condições 
•que já lhe citei. Eis um exemplo da 
ganância e da própria desobediência 
às determinações superiores, com a 
agravante de partir de quem, de mo
do algum, devia deixar de se sujeitar 
ao tabelamento em referência. Isto 
quere dizer que um espírito ganan
cioso esquece-se de tudo, sempre que 
lhe sorria a aventura da riqueza. E 
como êste, muitos outros exemplos te
rá havido em todos os tempos!

Director do S. P. N.
Na segunda-feira passada, à tarde, 

esteve nesta Cidade o Sr. António 
Ferro, ilustre Director do Secretaria
do da Propaganda Nacional que, 
acompanhado pelos Srs. Dr. João Ro
cha dos Santos, Presidente da Câma
ra, José Luís de Pina, Presidente da 
Junta de Turismo da Penha e Dr. 
Américo Durão e outras individuali
dades, visitou a Penha, a-fim-de es
tudar as possibilidades de ali serem 
introduzidos alguns importantes me
lhoramentos.

Sabemos, por informações fide
dignas, que o Hotel daquela Estância 
vai passar por algumas modificações, 
devendo as obras a realizar ser feitas 

| sob a orientação de uma brigada do 
S. P. N.

Também se trocaram impressões 
àcêrca da projectada instalação de 
uma modelar Pousada no Largo da 
Oliveira, desta Cidade, melhoramento 
êsse de que já em tempos se falou e 
que parece que num futuro mais ou 
menos próximo sempre será converti
do em realidade.

Na sua permanência nesta Cidade, 
até ao princípio da noite daquele dia, 
0 Sr. António Ferro trocou impres
sões com 0 Sr. Presidente da Câmara 
sôbre outros assuntos de interêsse lo
cal, sendo de esperar que da sua vi
sita muito se venha a fazer em prol 
da nossa Terra.

grama da comemoração em referência, 
a qual é promovida pela Pia Associa
ção d o s  A m ig o s  do S. C. d e  J e su s .

“eforn a l óe ú k o iic ia s ,,

Passou há dias mais um aniver
sário dêste nosso prezado e muito 
ilustre colega.

E’ motivo para que, embora tarde, 
daqui saãdemos calorosamente 0 
brilhante diário e todos quantos ne
le trabalham.

«Jornal de Noticias* é um belo 
jornal, com tradições gloriosas que 
muito 0 nobilitam. A sua acção em 
prol das classes populares, os seus 
interessantes concursos a par da bri
lhante colaboração que lhe prestam 
assiduamente alguns dos espíritos 
mais brilhantes do nosso pais, tor
naram-no, desde há muito, um ex
celente órgão da opinião pública.

No seu ilustre Director cumpri
mentamos todos aqueles que traba
lham em prol do nosso ilustre colega 
e grande jornal português*
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Imagens de hoje  Sessão Cultural

ÊCEITBS DIFERENTES Escola Industrial e Comercial
O Chanceler do Reich, no seu últi

mo discurso do Reichstag, depois de 
ter feito o relato dos êxitos das armas 
alemãs, pronunciou-se sôbre a «nova 
ordem» da Europa, quando a guerra 
terminar.

Segundo Hitler, o vélho continente 
poderia manter-se com os seus pró
prios recursos, diferenciando-se a 
produção de cada país, de forma a 
atingir o máximo daquilo para que a 
natureza o destinou, e estabelecendo- 
-se um regime de trocas ou permutas.

Esta nova ordem económica poria 
têrmo ao propósito de cada país pro
duzir tudo de que careça, embora 
com pesado sacrifício, para evitar a 
saída do ouro. Entrar-se-ia numa 
franca colaboração, metodicamente 
organizada e dirigida. Quando Hitler 
fala da Europa, é evidente que não 
se trata duma expressão geográfica 
de sentido restrito. Nela se engloba 
uma boa parte da África e do Próxi
mo Oriente.

O propósito desta concepção é pos
to com clareza. A América, de cuja 
poderosa indústria a Europa é, par- 
ticularmente, subsidiária, seria excluí
da da «nova ordem».

Em réplica ao dircurso de Hitler, a 
Grã-Bretanha apresentou o seu ponto 
de vista, por intermédio do Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Eden, que 
não se esqueceu de frisar que com êle 
estavam de acôrdo os Estados Unidos.

Depois de declarar que «são essen
ciais quatro liberdades humanas, a 
liberdade de pensamento e de expres
são, a liberdade de adorar Deus, a 
liberdade de entendimentos económi
cos e a liberdade de viver fora do ter
ror» — Eden apresentou alguns «pon
tos práticos» pelos quais a Inglaterra 
pensa restabelecer a liberdade das 
actividades económicas.

A Grã-Bretanha conta com o auxí
lio dos Domínios e das nações da 
América para evitar a fome na Euro
pa, depois da guerra. Sem êsse auxí
lio não poderá resolver-se a situação.

«Ninguém suponha — acentuou — 
que pensamos regressar ao caos do 
vélho mundo. Fazer isso seria pre
parar a nossa bancarrota em não me
nor grau que a dos outros».

«O nosso único objectivo é o ajus
tamento duradouro e a paz interna 
no continente, considerado por um 
todo. Querendo a vitória, a Inglater
ra quere alguma cousa de maior ain
da : restaurar, na Europa e no Mundo, 
a civilização cristã, única segurança 
de tornar possível a melhoria da con
dição do homem sôbre a terra».

Estão todos de acôrdo em que dos 
horrores desta guerra sairá uma vida 
de aspecto diferente, em que, por 
uma concepção ou por outra, os ho
mens encontrem o bem-estar e a se
gurança indispensáveis. Da destrui
ção e da ruína, da desolação e da 
carnagem, do sangue e das lágrimas, 
surgirá uma nova face do mundo : — 
ou a «nova ordem» da Alemanha vi
toriosa ou os objectivos que Eden 
indica para quando a Grã-Bretanha 
e os seus aliados vencerem.

J. C.

Cão, Cadela & C.a

Tôda a gente protesta contra a in
vasão de cãis que todos os dias se 
verifica nas ruas e largos da cidade, 
mas sobretudo nos largos do Toural 
e 28 de Maio, isto é, na sala de visi
tas da nobre terra de D. Afonso Hen
riques, da qual fazem permanente 
salão de espectáculos, alguns com 
acentuado predomínio da imoralida
de!

Diz-se, e com razão, que a rede 
municipal é benévola de mais para 
êsses caninos e que os seus donos 
também são demasiadamente poupa
dos pela rede da lei.

Torna-se, pois, necessário tomar as 
devidas providências no sentido de 
acabar com essa exibição constante 
de carruagens sem rodas. . .

Se os irracionais não têm culpa — 
porque não sabem o que fazem — ou
tro tanto não se pode dizer dos res- 
pectivos donos, os únicos responsá
veis pelo que se passa a tal respeito.

Em virtude do que está a aconte
cer, esperamos, portanto, que a lei e a 
rede entrem em contínua função, evi
tando-se, assim, desagradáveis co
mentários e indecorosas cenas.

A Caixa Escolar da Escola de 
Francisco de Holanda promoveu a 
realização de uma sessão cultural, 
teve lugar no dia 9, num dos am
plos salões da Escola.

Presidiu à sessão o Director da 
Escola, que estava ladeado pelos pro
fessores e mestres, pelo presidente 
da direcção da Caixa e por outras 
pessoas de representação social.

A assistência era muito numerosa, 
sobretudo de alunos, alguns acompa
nhados de pessoas de família.

Aberta a sessão, falou, em primeiro 
lugar, o distinto professor Sr. Mário 
de Sousa Menezes, presidente do 
Conselho Fiscal da Caixa Escolar, 
que fêz várias considerações referen 
tes às funções beneficentes e educa
tivas daquela Associação Escolar e 
aos muitos e variados benefícios que 
tem prestado e continua a prestar 
aos alunos mais necessitados. Em 
seguida, pôs em destaque as excelsas 
qualidades do seu distinto colega, o 
Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá, a quem 
agradeceu a gentileza de ter aceitado 
o convite para usar da palavra 
naquela encantadora sessão.

Depois das considerações feitas 
pelo Sr. Mário Menezes, foi concedi 
da a palavra ao Conferente, que dis 
sertou largamente sôbre a “ Expan
são dos portugueses nos séculos X V  e 
XVI, suas consequências políticas e 
económicas

O Conferente apresentou um pri 
moroso trabalho, que foi uma lição 
magistral sôbre vários factos notá 
veis da nossa História, e terminou 
assim :

«Meus Senhores :
A miragem da índia, a sêde dema

siada pela aquisição do ouro, o atro
pelamento na corrida à riqueza e a 
conseqiiente desmoralização no cam
po político, social e religioso, vieram 
demonstrar-nos que não se pode 
abandonar a sorte da grei à anarquia 
dos interêsses individuais, ao puro 
acaso, à desorientação económica e 
ao determinismo de cada um.

Há mister de planos gerais de tra
balho que coordenem os factoresda 
riqueza e do dever comum, pois que 
tudo no mundo se repercute em tu
do, constituindo um círculo de ac- 
çÕes reciprocas que devem tender a 
valorizar a Nação, an^parando-a, não 
descurando as suas instituições, sus
tentáculos dum equilíbrio duradoiro 
e construtivo.

São estes os princípios de viver 
que desástradamente se esqueceram 
nas épocas de glória do passado e 
só êles nos conduzem à verdadeira 
consciência social.

A vida é pois a actividade e avan
ço ; não é somente estar, mas ir 
sendo e querer ser.

Eis por que a vida dos povos feli
zes consiste na objectivação perfeita 
dum plano de acção, no querer um 
futuro, no correr para uma meta. 
Que cada um de vós retenha êstes 
conceitos, e ao freqlieritar esta Esco
la de Francisco de Holanda se lem
bre que ela deverá ser o instru
mento duma preparação para o 
futuro capaz de se acomodar com 
as aspirações dos moralmente bem 
formados, somatório das qualidades 
inerentes a uma geração de resgate 
a quem cumprirá a maior valoriza
ção da terra em que nascemos.

Só assim e em união perfeita com 
a fôrça coesiva conseguireis um por
vir melhor para os difíceis tempos 
que decorrem».

Foi ouvido com o maior interêsse 
e no final recebeu calorosos aplau
sos e foi cumprimentado por todos 
os colegas e outras pessoas e abra
çado, em nome da Caixa Escolar, 
pelo professor Sr. Mário Menezes. 
Este, por sua vez, agradeceu as de
monstrações de simpatia de que 
fôra alvo, assim como as referências 
que lhe foram feitas por aquele seu 
colega.

Antes de ser encerrada a sessão, 
o Sr. Mário Menezes voltou a falar 
para dizer que a linda colcha que ia 
ser sorteada fôra oferecida pelo im
portante industrial e respeitável Vi- 
maranense, Sr. António José Pereira 
de Lima, a quem públicamente agra
decia tam generosa oferta.

Procedendo-se ao sorteio, foi con
vidada a menina Inês Ferreira Pe
dras a tirar o número da sorte, que 
foi o 382, pertencente ao aluno 
Afonso Machado.

AGRADECIMENTO
José Fernandes, encontrando-se 

completamente restabelecido da en
fermidade que durante algumas se
manas o reteve no leito, julga ter 
agradecido a tôdas as pessoas que 
se interessaram pela sua saúde, acom
panhando a marcha da doença e in
formando-se a miúde do seu estado. 
Podendo, porém, ter cometido algu
ma falta, embora involuntàriamente, 
vem repará-la por êste meio, testemu-' 
nhando a todos os seus amigos 0 seu 
indelével reconhecimento. íos

Guimarãis, 12 de Junho de 1941.

José Fernandes.

O amor à Jorra o à Çrei 
— tfs 0 nosso Uma.

E M P R E G A D O
Casa de Comércio, na Província, 

pretende um empregado com prática 
de fazendas e miúdezas. Carta a esta 
Redacção às iniciais P. F. iot

Q  U I  N T A  -  v e n d e -s e  a

OrTTIE32rTGO», situada na fre
guesia de Santa Eufémia de Prazins 
(próximo do da Casa de Segáde), 
dêste concelho, com estrada até à 
porta.

Tem casa para caseiros, bravio, 
bons campos com abundância de 
água, ramadas e árvores bem avida- 
das, produzindo muito bom vinho.

Mostra-a 0 caseiro da mesma, e re
cebe propostas, até 25 de Junho,

J O A Q U I M  F O N S E C A
100 45, Rua Parque da Avenida

— Vila Nova de Gaia —

Santa [asa da Misericórdia
--------  !I

Foi, como prevíamos, muito con- j 
corrida a Assembleia Geral no passa
do domingo realizada na Santa Casa \ 
da Misericórdia para a aprovação do 
novo quadro de vencimentos do pes
soal e para a eleição dos novos cor
pos gerentes.

Foram eleitos:
Mesa — Efectivos: Alfredo José de 

Sousa Félix, Antão de Lencastre, An
tónio de Urgezes dos Santos Simões, 
Fernando Lopes de Matos Chaves 
(Dr.), João A. da Silva Guimarãis, 
Luiz Gonzaga de Sousa da Fonseca 
(P.e), Manuel Alves de Oliveira, Má
rio Pinheiro (Tenente) e Mário de 
Sousa Meneses ; Substitutos : Anto- 
nino Dias Pinto de Castro, António 
Luiz de Bastos Pina, Armando Hum
berto Gonçalves e Raúl José da Rocha.

Definitôrio: AlDerto Alves Vieira 
Braga, Alberto da Silva Vasconcelos 
(Cónego), Alfredo Dias Pinheiro (Dr.), 
Francisco de Assis Pereira Mendes, 
José Gilberto Pereira, Manuel Joa
quim da Silva e Rodrigo Augusto 
Lopes Pimenta.

A distribuição dos cargos efectuar- 
-se-á oportunamente, devendo a Mesa 
tomar posse 110 dia 1 de Janeiro do 
próximo ano.

T E L E F U N K E N

“êioB erania óa recep çã o  m tinòial„  

“ é l o n o r i á a ó e  ó o m i n a ó o r a „

Ofí

A G E N T E S

jrfbreu  C .a
Aparelhos de Rádio, Lâmpadas e Material para T. S. F. 

Lâmpadas “ 0SRAM„.

GUIMARÃIS-PH 5Ç 4 D. AFONSO HENRIQUES, 13

do cidade
V i d a  C a t ó l i c a

Uma grande jornada Eucarística —
Promovida pelos Escutas desta cida
de e conforme programa que havia- 
mos publicado, realizou-se no dia 11, 
à noite, junto às muralhas do vetus
to Castelo de Guimarãis, uma impo
nente jornada Eucarística, que teve a 
assistência de alguns milhares de 
pessoas que, não obstante a chuva 
miudinha que caiu durante as sole
nidades, se conservaram de pé, oran 
do, cantando e rezando, com fé e 
com entusiasmo, em honra de Jesus 
Sacramentado.

Conforme estava estabelecido, às
22,3o horas começaram a atravessar 
a cidade, vindos dos arredores e 
até de algumas freguesias distantes, 
numerosos grupos de homens que, 
entoando cânticos, atravessaram as 
ruas em direcção ao Castelo. E ali, 
às 23 horas precisas, fazia-se solene 
mente e na Tôrre de Menagem do 
Castelo, a exposição do SS.mo Sa
cramento.

No momento ouviram-se salvas de 
morteiros, em diversos pontos, os 
clarins dos escutas tocaram a mar
cha de continência e a multidão, 
respondendo às suplicas do Rev. Do 
mingos Gonçalves, que se conser
vava ao microfone, começou as suas 
orações, pedindo ao Altíssimo a paz 
para o Mundo.

Aquele ilustrado sacerdote refe
riu-se ao momento que passa, às 
privações que vão por essa Europa 
àlém, às lutas sangrentas, ao horror 
da Guerra.

A «Schola Cantorum» do Seminá
rio da Costa, executou, no decorrer 
da Hora de Adoração, algumas com
posições adequadas ao acto, tendo 
a multidão cantado em côro.

Por volta da meia noite houve o 
anunciado «Côro falado», composi
ção brilhante do ilustre Poeta An
tónio Correia de Oliveira, que dei 
xou em tôdas as pessoas uma agra 
dável impressão e, seguidamente, foi 
cantado em côro, por milhares de 
pessoas, o Tantum-Ergo e dada, no 
alto do Castelo, a bênção do SS.n,° 
Sacramento.

De novo se ouviram girândolas de 
foguetes e toques de clarins. A mul
tidão ajoelhou e no meio de um 
profundo silêncio, assistiu ao final 
de tão grande e tão emocionante 
jornada de fé e de amor.

Depois, os Escutas, em turnos, fi
caram no Castelo, fazendo a sua 
velada de armas em honra de Jesus 
Sacramentado.

Durante a noite a quási totalidade 
das sacadas dos prédios da cidade 
conservou-se iluminada e notou-se 
nas ruas desusado movimento.

Festa do Corpo de Deus — Reali
zou-se na quinta-feira, na forma dos 
anos anteriores e como estava anun
ciado, a Procissão do Corpo de 
Deus, que saiu da igreja da Miseri 
córdia (que serve de paroquial da 
igreja de S. Paio), e percorreu o ite- 
nerário anunciado.

No préstito tomaram parte diver
sas Confrarias, Seminário da Costa, 
Clero e os Organismos da Acção 
Católica, sendo o SS.”"» Sacramento 
conduzido, sob o pálio, por Monse
nhor João Ribeiro.

Abrilhantou o préstito a Banda 
dos B. V.

Nas janelas dos prédios das ruas 
do percurso pendiam vistosas col- 
gaduras, ,

No final e naquele templo foi da
da a bênção do SS.mo Sacramento.

— Naquele templo realizou-se nos 
dias anteriores, e conforme noticiá
mos, o tríduo eucarístico, em que 
foi orador o Rev. Dr. Clemente Ra
mos.

Teve numerosa concorrência de 
fiéis.

Amigos do Coração de Jesus — O
Grupo Excursionista dos Amigos 
do S. Coração de Jesus levou a efei
to, no domingo passado e segunda- 
-feira, o seu passeio anual de con

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EltS/l 1828

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7
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fraternização, ao alto Minho, tendo 
sido acompanhado pelo Rev. Antó
nio Cândido Pires Quesado.

O passeio decorreu na melhor or
dem e com muita animação, tendo- 
-se efectuado.no decorrer do mesmo, 
algumas solenidades religiosas.

Nossa Senhora de Fátima — Na
quinta-feira realizou se em Campe- 
los, freguesia de S. João de Ponte, 
uma imponente procissão em honra 
da Virgem de Fátima, a qual não 
tinha podido realizar-se no domingo 
como estava anunciado, devido ao 
mau tempo.

Festividade a Santo António — Na
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
que ostentava uma luxuosa decora 
ção pertencente à conceituada casa 
Eugênio & Novais, realizou-se ante- 
-ontem a festividade anual em honra 
de Santo António, cuja milagrosa 
Imagem ali se venera. Houve de 
manhã missa rezada com prática e 
em seguida a distribuição de 5oo bo
roas de* pã^  a igual número de 
pobres. Á’s 11 horas foi cantada 
missa, tendo ficado o templo aberto 
durante todo o dia.

A’s 21 horas e perante um nume
roso e selecto auditório, subiu ao 
púlpito o talentoso orador sacro 
Rev. Manuel Pereira da Silva, do 
Pôrto, que proferiu um formosíssi
mo sermão àcêrca da vida do Gran
de Taumaturgo, dos seus milagres 
que assombraram as multidões e da 
devoção do querido Santo António 
de Lisboa. A sua brilhante oração 
deixou em todo o auditório uma 
agradável impressão.

Seguidamente foi cantado o Te- 
-Deum, tendo-se feito ouvir, no cô
ro, um belo conjunto de vozes, com 
acompanhamento a orquestra, e que 
agradou plenamente.

O trono de Santo António estava 
um encanto, sendo digna por isso, 
dos maiores louvores, a Ex.ma Sr.a
D. Maria Ferreira, dedicada zelado
ra do altar do Santo.

Ronda da Lapinha — No próximo 
domingo, dia 22, realiza se, na forma 
dos anos anteriores, a tradicional 
Ronda da Lapinha, devendo a mila
grosa Imagem dar entrada no tem
plo de Nossa Senhora da Oliveira, 
às 14 horas, e regressando, acompa
nhada pelos fiéis, à sua Igreja de 
Calvos, às 16 horas.< -
Diversas Notíoias
Ocorrências

Para averiguações àcêrca de um 
crime grave, foram prêsos : António 
Rodrigues, Laurindo Constante e 
Jesualdo Gonçalves, todos desta Ci
dade.

€m  pagamento
N a T e s o u r a r i a  M u n ic ip a l  e s tá  e m

pagamento o subsídio para expedien
te aos professores primários oficiais, FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
J)esastre

Quando no penúltimo sábado se 
procedia à limpeza do Quadro Eléc- 
trico na Fábrica de Fiação e Tecidos 
do Castanheiro, desta Cidade, e de
vido a um descuido, ficou muito 
queimaao pelo corpo, tendo de dar 
entrada no Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado, o empregado 
da mesma Fábrica Sr. Manuel da 
Costa, casado, residente na freguesia 
de Santo Estêvão de Urgezes.

Tjanda dos 7$. Voluntários 
de Çuimarâis.
Foi às Termas de S. Vicente, En

tre os Rios, a-fim-de abrilhantar as 
festas de Santo António, que ali se 
realizaram, a reputada Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guima
rãis, que já regressou.

pupilos do Sxêrcito
Estiveram nesta Cidade, em pas

seio de estudo, os alunos do Colégio 
dos Pupilos do Exército.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Xicenças de Comercio e Jn~ 
dústria
Até ao fim do mês corrente, po

dem as licenças do exercício do Co
mércio e Indústria ser pagas só com 
o aumento de juros de móra, come
çando no dia i de Julho a aplicação 
das sansões legais.

Xicenças de Comércio 
e Jndúsiria
Até ao fim do mês corrente, po

dem as licenças do exercício do Co
mércio e Indústria ser pagas só com 
o aumento de juros de mora, come
çando no dia i de Julho a aplicação 
das sanções legais.

fon te  decorativa

José das Neves Ribeiro de Magalliáis (
Após dolorosos sofrimentos finou-[ 

-se ao principio da tarde de segunda- j 
-feira, na sua residência, à Avenidaj 
dos Combatentes da Grande Guerra,! 
o Sr. José das Neves Ribeiro de Ma- í 
galhãis, pai estremoso da Sr.* D.] 
Maria Júlia Pinheiro de Magalhãis  ̂
e do Sr. Fernando Augusto Pinheiro 
de Magalhãis. .

O extinto contava apena 45 anosj 
de idade e fixou residência nesta Ci-1‘ 
dade há cêrca de dois anos, por terh 
vindo desempenhar as funções de( 
gerente do Banco de Barcelos e de-1 
pois do Banco Ferreira Alves, lugar | 
que ainda ocupava. f

Dotado de excelentes qualidades! 
de inteligência, muito ilustrado e de; 
fino trato, bem depressa soube con-! 
quistar no nosso meio verdadeiras i 
amizades e simpatias. j

Adoecera há cêrca de dois meses, j 
com uma grave enfermidade e em
bora o soubéssemos absolutamente 
perdido, nunca julgamos que tão ce
do se viesse a dar o desenlace.

Baldados foram todos os esforços 
da medicina, porque a morte veio! 
roubá-lo ainda no vigor da vida.

A notícia do passamento do nosso j 
saudoso amigo espalhou-se rápida* > 
mente pela Cidade e causou verda
deira consternação. E’ que o Sr. i 
José das Neves Ribeiro de Magalhãis; 
tinha amigos, e muitos, que soube 
conquistar pelas primorosas qualida-' 
des de que era dotado. i

O seu funeral, que constituiu uma 
significativa manifestação de saíida-, 
de, efectuou-se na manhã de quarta-[ 
-feira, no templo de N. S. da Olivei*; 
ra, presidindo Monsenhor João Ri*1 
beiro que celebrou a missa de corpo! 
presente e rezou os responsos de 
sepultura, sendo a chave do caixão; 
entregue a um representante da Di*! 
recção do Banco Ferreira Alves.

Em seguida o cadáver, que se acha* i 
va encerrado em luxuoso ataúde de' 
veludo, foi removido, em auto*fune-: 
rário, para o Cemitério Municipal, 
ficando sepultado em campa rasa, 
segundo a expressa determinação do, 
finado.

A Câmara aprovou o projecto da 
fonte decorativa destinada ao Jar
dim Público, encarregando da sua 
execução o escultor Sr. António 
Azevedo.

pelos Jtfatadouros
Nos Matadouros Municipais hou

ve, no mês findo, o seguinte movi
mento :

Guimarãis — 66 bois, 219 vitelas, 
71 suínos e 5oj caprinos.

Vizela — 22 bois, 49 vitelas, 23 
suínos e 111 caprinos.

T aipas— 10 bois, 16 vitelas, 8 
suínos e 3o6 caprinos.

Fora dos Matadouros, 37 suínos.

No préstito tomaram parte mais 
de 5o automóveis que conduziam 
muitos amigos do finado, represen* 
tantes de diversas casas bancárias, 
pessoal e Direcção do Banco Ferrei
ra Alves, representantes do comér
cio e da indústria, médicos, advoga
dos, oficiais do exército, proprietá
rios, capitalistas, etc., etc.

Sôbre o ataúde foram depostas 
muitas coroas e bouquets com senii* 
das dedicatórias.

Que descanse em paz o saUdoso 
morto, e para sua família assim como 
para o Banco Ferreira Alves vão' 
os nossos cumprimentos de condo*' 
lências.
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D. Emília Rosa Pereira da Silva Eugênio
Na provecta idade de 93 anos e 

confortada com todos os Sacramen
tos da Santa Madre Igreja, finou-se, 
na terça-feira passada, na sua resi
dência à rua de Camões, a Sr.* D. 
Emília Rosa Pereira da Silva Eugê
nio, veneranda mãi do nosso prezado 
amigo Sr. Joaquim da Silva Eugênio, 
sócio da importante casa funerária 
Eugênio & Novais, e avó dos nossos 
prezados amigos Srs. Joaquim Al
berto César, residente em Lisboa e 
Eduardo da Silva Eugênio e sogra 
do nosso conterrâneo Sr. Alberto 
César.

A satidosa senhora era muito esti
mada no nosso meio pelas suas vir
tudes, sendo muito sentida a sua 
morte.

O funeral efectuou-se na tarde de 
quarta-feira, perante numerosa e se- 
lecta assistência, na igreja paroquial 
de S. Sebastião (Dominicas), tendo 
presidido aos actos fúnebres o rev. 
Silva Gonçalves, acolitado pelo rev. 
João Lindoso.

Entre a assistência viam-se pes
soas de tôdas as categorias sociais : 
sacerdotes, médicos, advogados, pro
prietários, industriais, comerciantes, 
etc., etc.

O Libera-me foi cantado pelas in
ternadas do Asilo de Santa Estefâ- 
nia, assistindo, também, aos respon
sos, os internados das Oficinas de 
S. José.

Fechou 0 caixão o íntimo amigo 
da família dorida, Sr. José Teixeira 
dos Santos.

Findos os responsos, o cadáver,que i 
se achava encerrado em luxuoso 
ataúde de veludo prêto, foi conduzi
do no auto-funerário da V. O. T. de 
S. Domingos, ao Cemitério da Atou- 
guia.

No préstito incorporaram-se mui
tos automóveis que conduziam pes
soas das relaçoos da família.

A esta endereçamos os nossos 
cumprimentos de condolências.

Anjinho
Voou ao Céu uma filhinha do 

nosso prezado amigo Sr. Rafael Pe
reira Lopes. Os nossos cumprimen
tos.

De luto
Pelo falecimento de um seu tio 

encontram-se de luto os nossos pre
zados amigos Srs. Augusto Joaquim 
da Silva, estimado Solicitador nesta 
Comarca, e Manuel Joaquim da Sil
va, hábil contabilista.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos.

— Pelo falecimento de uma sua ir
mã, ocorrido na sexta-feira, na Póvoa 
de Lanhoso, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo e activo viajante 
dos Armazéns Santiago, de Barcelos, 
Sr. Adriano Ramos de Almeida, a 
quem endereçamos os nossos cum
primentos de condolências.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Tem estado entre nós, por motivo do 
falecimento de sua extremosa avó, 0 
nosso prezado conterrâneo e amigo 
Sr. Joaquim Alberto César.

— Encontram-se em Vidago os nos
sos prezados amigos Srs. Manuel Fer
reiro Barbosa e António Teixeira de 
Melo. *

— Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo Sr. Alferes Luls Mendes Lopes 
Cardoso.

— Também esteve entre nós 0 nosso 
prezado amigo e Furriel de Artilharia 
em serviço em Viana do Castelo, Sr. 
Américo da Cunha Mourão.

— Têm estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos Srs. José Jacinto 
Júnior e Heitor Guimarãis.

— Também estiveram em Lisboa os 
nossos amigos Srs. Humberto Guima
rãis Pinheiro e Manuel Ferre ira A l
ves.

— Encontra-se nas suas proprieda
des próximo desta Cidade a família do 
nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante local, Sr. Camilo Jjaran- 
feiro dos Reis.

— Com sua esposa, partiu para 
Caldeias 0 nosso prezado Sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis.
Doentes

Tem passado ligeiramente encomo- 
dado o nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante, Sr. Camilo Laran
jeiro dos Reis.

— Partiu para 0 Vidago, a fazer 0 
seu habitual tratamento, o nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

— Tem passado algo incomodado 0 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial Sr. Martinho Gonçalves de 
Moura.

— Esteve doente, encontrando-se já 
restabelecido, 0 nosso prezado amigo 
Sr. Artur Fernandes de Freitas.

— Continua algo incomodado 0 nos
so prezado amigo e distinto Director 
do Museu Alberto Sampaio, Sr. Alfre
do Guimarãis.

Desejamos as breves e completas 
melhoras de todos os doentes.
Aniversários natalícios

P'azem anos nos próximos dias 19 e 
21, respectivamente, os nossos bons 
amigos Srs. Abel de Oliveira Basto», 
conceituado industrial, e sargento-aju
dante de infantaria António José Bar
roso.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos de felicitações.
Nascimentos

Teve a sua délivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espô- 
sa do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local Sr. Alberto 
Laranjeiro dos Reis, a quem felicita
mos.
Baptizado

Na igreja de N. S. da Oliveira, bap- 
tizou-se uma filhinha do nosso amigo 
Sr. Manuel aa Silva Antunes, tendo 
paraninfado os avós paternos. A crian
cinha recebeu 0 nome de Maria Ma
nuela.

Câmara Municipal
Sessão do dia 12.
Em sua sessão de quarta-feira, a 

Câmara municipal tomou conheci
mento da seguinte comunicação apre
sentada pelo seu Presidente:

No dia 24 do corrente vem a esta 
Cidade o Sr. Sub Secretário das Cor
porações e Previdência Social para 
inaugurar o bairro das casas econó
micas de Urgezes, tendo a Câmara 
resolvido congratular-se com êste fac
to e a assistir à inauguração.

Resolveu, por isso, convidar os 
Grémios e Sindicatos a assistirem a 
êste acto e oferecer a S. Ex.* um jan
tar íntimo.

Foi posta em praça a arrematação 
da obra de pavimentação a paraleli- 
pípedos, da Rua de D. João I, tendo 
comparecido seis licitantes, resolven
do a Câmara, ao abrigo do disposto 
no art.° 14 do programa do concur
so, não fazer a adjudicação e retirá-la 
da praça.

Deliberou mais: pedir pelo Fundo 
do Desemprêgo uma comparticipação 
igual ao prejuízo suportado pela Câ
mara com a construção do Bairro de 
Casas Económicas de Urgezes; dar o 
seu aval ao empréstimo que a Irman
dade de N. S.a da Consolação e San
tos Passos pretende contrair na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Previ
dência para execução das obras ne
cessárias no edifício do Colégio de 
N. S.a da Conceição; oferecer uma 
taça de prata à Sociedade Columbó- 
fila Vimaranense para ser disputada 
no concurso anual de Faro.

VIDA SINDICAL
III Colónia Balnear Infantil 
(Dr. João Rocha dos Santos) 
dos Sind. N. de Guimarãis

E’ indescritível o entusiasmo que 
reina no meio dos pequeninos, filhos 
dos operários dos Sindicatos Nacio
nais desta cidade, que partem para a 
linda praia da Póvoa de Varzim, no 
próximo dia 20 do corrente.

Hoje, como se tinha anunciado, fo
ram examinadas, pelos ex.mos clíni
cos dêste Sindicato, cêrca de 400 
crianças, a-fim-de se saber se estavam 
em condições de poderem gozar dos 
benéficos ares da praia.

A Comissão trabalha, à hora a que 
escrevemos, na organização do con
trole dos pequeninos, conforme o pa
recer médico, averbado nas suas fichas 
individuais.

Avisara-se por êste meio, os pais

das crianças inscritas para esta Coló
nia, que na próxima 2.a feira, dia 16 
do corrente, se devem apresentar na 
Sede do Sindicato Têxtil, sita ao Lar
go 13 de Fevereiro, munidos das res- 
pectivas cédulas pessoais dos seus 
filhos inscritos, onde lhes será dito, 
quais aqueles que foram apurados e 
em que data devem seguir para a 
Póvoa da Varzim.

Como já temos dito, é no próximo 
dia 20 que parte para aquela praia o 
l.° Turno da Colónia Balnear Infantil 
(Dr. João Rocha dos Santos) dos Sin
dicatos Nacionais de Guimarãis.

Mais comunica a Comissão, que só 
irão beneficiar desta Colónia os filhos 
dos associados mais necessitados, em 
virtude de o número dos inscritosser 
elevadíssimo, contando contudo levar, 
pelo menos, um filho de cada asso
ciado.

FALTA DE ESPAÇO
Por absoluta falta de espaço, fica- 

-nos de fora bastante original, entre 
o qual algumas das habituais secções, 
do que pedimos desculpa aos seus 
Autores.

Virgílio Vieira de Andrade
A família enlutada, na impossibili

dade absoluta de agradecer distinta
mente a tôdas as pessoas que se di
gnaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto e àquelas que durante a sua 
doença e após o seu falecimento lhe 
deram provas de estima e amizade, 
fazem-no, por esta forma, protestando 
a tôdas a sua eterna gratidão.

Pede desculpa de cumprimentos.
Guimarãis, 13 de Junho de 1941.

Do Concelho
Vizela, 12.

Tendo noticiado aqui há tempos o 
próximo enlace matrimonial da sim
pática menina D. Adelina Coelho 
Dias, é também neste lugar que nos 
cumpre declarar que acabamos de ser 
informados por aquela menina de que 
tal casamento projectado com o Sr. 
Francisco Machado, de Guimarãis, 
já não se realiza por resolução agora 
tomada pela interessada.

— Na pretérita quinta-feira, reali
zou-se no Campo da Vista Alegre 
um encontro de futebol entre as èqui- 
pes representativas das fábricas dos 
Srs. Brito & Gomes e do Sr. Oliveira, 
vencendo aquela por 4-2.

O jogador do Futebol Club de Vi
zela, Sr. Oliveira, que arbitrou o en
contro, pareceu-nos ter revelado, tal
vez, tendências acentuadamente favo
ráveis ao grupo da fábrica Brito & 
Gomes, 0 que, afinal, nada interessa 
para o caso.. .

Mário Costa, pede-nos para daqui 
agradecermos, em seu nome, à Ex.ma 
Direcção do Futebol Club de Vizela, 
a obsequiosa cedência do seu Campo 
para êste jôgo — o que gostosamente 
fazemos. — C.

S. Torcato, 12.
Há bem poucas semanas procedeu 

o Sr. Regedor desta freguesia, por 
ordens do Sr. Presidente da Câmara, 
ao arrolamento do milho aqui exis
tente, tendo-se verificado que não 
chegava para o consumo dos habi
tantes até às novas colheitas, tendo 
já o Sr. Regedor feito a competente 
comunicação a-fim-de serem tomadas 
providências no sentido de se requi
sitar milho colonial.

— Pessoa ou pessoas de fracos ins
tintos tem espalhado por aqui grande 
quantidade de veneno para matar 
cãis. Mas não espalham êsse veneno 
em sítios onde só por êsses animais 
pudesse ser comido; tem aparecido 
muito junto de habitações onde há 
crianças pequenas e outros animais. 
Por enquanto registemos já a morte 
de alguns cãis, algumas ninhadas de 
pintainhos, mas continuando assim 
teremos que registar também a morte 
de qualquer outro animal ou criança 
que por acaso encontre a «isca* onde 
introduzem o veneno. E' pena não 
se descobrir quem assim faz, a-fim-de 
se lhe dar o prémio que merece.

— Com sua espôsa encontra-se na 
estância de Monfortinho (Beira Bai
xa), a tratar da sua saúde, o Sr. Ma
nuel Ramos. — C.

COMRRCfl DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

Éditos de 8 dias
(2,* Publicação)

No processo de Insolvência 
de Luís Soares Leite e espôsa 
Beatriz Pinto da Cunha, pro
prietários, do lugar de Ufe, 
da freguesia de Calvos, desta 
comarca, por sua própria apre-
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sentação, ficam citados, pelos 
presentes éditos de oito dias, 
os seus crédores e bem assim 
os insolventes, para, dentro 
do prazo de cinco dias, que 
começará a correr depois de 
findo o dos mesmos éditos, o 
qual se contará da publicação 
do último anúncio, dizerem o 
que tiverem por conveniente 
àcêrca das contas apresenta
das por José Pereira Gonçal
ves, como administrador da j 
Insolvência, podendo elas, pa- i 
ra isso, ser examinadas na j 
segunda secção judicial desta j 
comarca. j

Guimarãis, 6 de Junho de 
1941.

O Chefe da 2.» Secção,
SerafimJosé Per eira Rodrigues.

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

q noriciA/5 bo
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.
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Resultados do n.° 9 —9.a Série

S o lu ç õ e s
i) mimoso; 2) r a ia r ; 3) chasco/a; 

4) defeza/o ; 5) exemplo/a ; 6) gaio
la ; 7) naturalista; 8) malfeitora; 
9) desventurado; 10) s ô b r e h u .m a no  ; 
11) galhofa; 12) sequela; i3) espeta; 
14) remove; 15) contratos.

Q u a d ro  d e  d i s t i n ç ã o

COMARCA DE GUIMARÃIS

Fidélio e Sabrigaita

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Pela terceira secção da Se
cretaria Judicial desta comar
ca de Guimarãis e nos autos 
de execução por custas e sêlos 
que o Ministério Público, nes
ta comarca, move contra Fran
cisco do Carmo Mendes, co
merciante, morador na Aldeia 
Nova de S. Bento, comarca 
de Serpa, por apenso a acçào 
sumaríssima que contra êste 
moveu Fernando Almeida & 
C.a, sociedade comercial, com 
sede nesta cidade, correm édi
tos de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
dêste anúncio, citando os crè- 
dores desconhecidos do exe
cutado, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, virem 
a execução referida deduzi
rem os seus direitos, nos ter
mos do art.° 864 do Código 
do Processo Civil.

Guimarãis, 3 de Junho de 
1941.

Pelo Chefe da 3.* secção, 0 da 2.a,

SerafimJosé Per eiraRodrigues.
VERIFIQUEI.
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O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

RELATORIO
Ex.m® Confrade

Do n.° 9 , escolho :
Em verso : — O logogrifo de Fi

délio.
Em prosa : — A novíssima de Sa

brigaita.
Está terminada a minha missão.
Agradeço a distinção com que me 

honrou e subscrevo me com consi
deração

V areira (t. e .).

Q u a d ro  d e  H o n ra

Creia porém, que fui bastante audaz, 
Pois, nos enigmas, eu não sou sagaz. 
Guimarãis. P. DE INKIX (L. E. V.).

E m  prosa,

Agniis Matntus, A. L. C., Alguém, 
Aljofa, Alvarinto, Bíicaro, Conde, 
Copofónico, Diadeina, Don Zé Fra- 
nuli, Dr. Ornar, Dropê, EMipo, E\li- 
po Ignoto, Emecêpê, Erbelo, Etuop, 
Faraó, Fidélio. Fosquinha, Ilanibal, 
Já Mexe, Josilcar, Laruce, Lerias, 

Maria da Graça,
Madame Lérias, Miloca, Miss Ben- 
fica, Miss Sporting, Mora-Rei, Mo- 
reuita. Olho de Lince, Oraval, Ote- 
blo, Pacatáo, P. de lukin, Psole, 
Quico, Rei Téxai, Rei Viola, Ro
cambole, Rotie, Sabrigaita, Sadino, 
Satanaz, Tiuobe, Valis, X-8 e X-9 

Totalistas.

Q u a d r o  d e  H lé rito

Ariedam, Arievilo e Nelson Edy, 12j; 
Ernauto, Jonanva, Maryquinhas e 

Rei Carto, 10; Doralvas, 9.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 2 — 3.° ano — I0.a Série

Em. verso

Pensão Carlota
Bua dos Fanqueiros, 334-Z.*-Esg.

T e l e f o m e  2 1 .  S -íb©  

L I S B O A

0 melhor serviço de mêsa, 
bons quartos, 0 máximo 
asseio e conforto, nova ge

rência de so

MARI A CLARA
( M A R I  A S I N H A  )

,) E n ig m a s
O princípio é o fim 
E o fim é o princípio 
Ponham o fim no princípio 
E o princípio no fim.
Agora tirem-lhe o fim 
Ponham sem fim o princípio 

I E tirem também do fim 
j O fim sem fim nem princípio.
| ..........................................

Confrades, então, que tal ? 
j Parece-lhes brincadeira ?
j Não é. E’ sério, é real.
| Coimbra. JOHN BlFFE (c. C, c).

| (Agradecendo ao confrade Conde)

I O seu enigma, meu prezado Amigo, 
; Pôs-me, de entrada, desorientado ; 
t E só depois de pensar um bocado, 
E’que lhe pude então chamar um figo!

N o v ís s im a s
3) O desânimo é a principal ma

nia de quem se julga uma insignifi
cância. — 2-2
Gelfa. J odias (s. E.)

4) Roubar ? Safa ! Quem come
te semelhante acção, jamais a poderá 
ocultar. — 2-1
Gelfa. NÉLITO (J. E.)

5) Amor singular até no Céu tem 
lugar. — 1 -1
Lisboa. ORDISi (l . A. C.)

S in c o p a d a s
6) Vaidade ! Quem do mundo te 

corta ? — 3 2
Lisboa. A lguém (t . k. — f . l .)

(A’ memória da minha 
saudosa A. lt. 31.)

7) Triste desfecho teve a história 
dos nossos amores. — 3-2
V. N . de Gaia. ERNANTO.

8) Na casa onde se cunhava a moe
da, havia abundância de moedas de 
prata. — 3-2
Lisboa. " E t .NOP (t . E.)

9) Amor ligeiro, não é verdadei
ro. — 3-2
Lisboa. F eRNAMBELO (F. L.)

10) Indivíduo lutando pela razão, 
boa íama consegue. — 3-2

Gato-maltês.

11) São perniciosos os hábitos 
j modernos. — 3-2
i Pôrto. R ei T éxai ( a. c. 1.)
j 12) Obendiência a Deus devo pres- 
: tar. — 3-2
! Guimarãis. SataN

13) Moderado ardor na conquista 
dum ideal, acabrunha, por falta de 
movimento. — 3-2
Lisboa. SUASO (T. É.)

14) A harmonia desaparece onde 
entra a intriga. — 3 2
Lisboa. V alis

15) Um selvagem entre gente ci
vilizada está fora do seu lugar. — 3-2 
Lisboa. ZATARA (t . E.)

« R O C A M B O L E »
A êste nosso prezado Amigo e co

laborador, rogamos a fineza de apre
ciar os trabalhos constantes dos 
n.os 1, 2 e 3, distinguindo em cada o 
melhor em prosa e o melhor em 
verso.

Antecipadamente, muito obrigado.

ANULAÇÃO : — Por insuficiência 
de verificação da i.» parcial, anula- 
-se a novíssima n.° 53, do C. N.

—As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 6 de Julho.

0 PODERIO AÉRIO DOS ESTA
DOS UNIDOS

V E N D E -S E
Uma viga de ferro, de 7 metros; 
Um motor eléctrico;
Ura cofre à prova de fôgo; 98
Uma medidora de azeite. 

Informa-se nesta Redacção.

O desejo dos Estados Unidos é te
rem uina fôrça aérea superior à de 
todos os outros países.

Desde de Junho último o pessoal 
das Forças Aéreas duplicou etn núme
ro ; em Junho dêste ano terá 10.000 

| oficiais, 15.000 cadetes voadores e 
í  151.000 alistados no serviço activo. 
[ Presentemente as forças compõem- 
| -se de 96.180 homens dos quais 6.180 
i são oficiais e 7.000 cadetes.

Os azes mundiais da aviação mili
tar e especialistas na fabricação de

Correspondência: — J . G A R C I A  
- Rua Egas Moniz, 85 — GnimarSia

1 aviões, estão sendo chamados aos no
vos centros de aviação para desenvol
verem esta nova grande fôrça.

Homens especializados como 0 Ma
jor James H. Doolittle, o piiôto vete
rano da velocidade e engenheiro de 
aviões, já está em serviço nas oficinas 
da AIlison Engine em Indianápolis. 
Médicos que se tem especializado 

1 nas doenças provocadas pelas gran
des velocidades, nos nervos, nos 
olhos e no coração têm sido chama
dos para serviço nas várias divisões.

Os pilotos civis e todo o pessoal 
que tem estado em serviço da avia
ção, tanto nos aparelhos como nos 
campos estão sendo também chama- 

, dos.
( (Britanova Featuret Service^



NOTICIAS DE GUIMARÃIS4

PorCuimarãis! PeloDesportol
(Continupção)

Vitória, dentro dos limites, ainda aca
nhados da sna acção, tem esplêndida
mente correspondido à ajuda de V. Ex.» 
e do Município, comportando se, nas 
competições em que toma parte, com 
muito brilho e com irrepreensível cor- 
recção.

Reconheceu-o, há bem pouco ainda, 
tôda a Imprensa, especialmente a de 
Lisboa, nos mais justamente elogiosos 
termos, ao assinalar a sua passagem 
na disputa da “ Taça de Portugal„, 
prova em que honrou sobremodo o tí
tulo de Campeão do Minho e, ainda, as 
suas tradições e glórias, que são gló
rias e tradições de Guimarãis.

Ao aceitar presidir a esta homena
gem, V. Ex.*, Sr. I)r. Rocha dos San
tos, acompanhou a sua aquiescência de 
palavras tão generosas e tão amáveis 
e tão inteligentemente compreensivas, 
que não posso, nem sei devidamente 
agradecer-lhe.

Resta-me, como Munícipe — seguro 
de interpretar, embora sem maudato 
expresso, o pensamento dos meus con
terrâneos — fazer calorosos votos por 
que V. Ex." continue, por muito tem
po, a obra, já deveras notável, que vem 
realizando, obra de que faz parte, em 
lugar de especial relevo, o dedicado 
amparo ao Vitória.

Meus Senhores:
A presença dos Srs. Capitão Ribeiro 

dos Reis e Raúl de Oliveira é aconte
cimento de tão excepcional importância 
que não há, ou melhor, não tenho, su
ficientes palavras para o apreciar — e 
para lhes demonstrar o nosso reconhe
cimento.

Ribeiro dos Reis e Raúl de Oliveira 
acederam ao convite que lhes foi diri
gido, de maneira a mais cativante, — 
de maneira perfeitamente desportiva. 
Não usaram — e poderiam tê-lo feito, 
com fundadas razÕe3 — de consabidas 
frases destinadas a encarecer o deferi
mento de certas pretensões: “apesar 
dos meus afazeres», “embora com sa
crifício» e outras semelhantes. Ambos 
disseram, muito simplesmente — que 
sim.

Este magnifico exemplo é, em si 
mesmo, uma também magnifica lição, 
que oxalá aproveite aos comodistas 
que andam neste mundo para cuidarem 
de si próprios e criticarem acerbamen
te os que se dedicam ao bem comum, 
quando são, afinal, incapazes de faze
rem, melhor ou pior, o quer que seja.

Acêrca de Ribeiro dos Reis e Raúl 
de Oliveira pode dizer-se, por corres
ponder à verdade, que a sua vida tem 
sido uma contínua e proveitosa acção 
em prol do desponto nacional.

Ribeiro dos Reis, pela sua competên
cia aliada à mais lidima integridade 
de carácter, é incontestado Mestre, 
especialraente em tudo quauto respeita 
ao Futebol. Não há mais seguro in
térprete das leis que regem êste ramo 
desportivo. Os seus escritos brilham 
pelo extraordinário poder de convicção, 
pela simplicidade e clareza extrêmas. 
Não é o pedântico Magister dixit que 
ensina como que por favor e em lin
guagem recheada de artificialismos. 
As suas opiniões, nunca expostas com 
ares dogmáticos, raro não correspon
derão ao que é rigorosamente exacto. 
Após certos acontecimentos ou acêrca 
de certos debates esgrime-se: “Que 
diz a êste respeito o Ribeiro dos Reis?». 
Rectidão e imparcialidade nas críticas:
— criticas modelares, que são siraul- 
tâneamente lições plenas de ensina
mentos. Pena é que nem sempre os 
alunos — os dirigentes e os praticantes
— lhe sigam os prudentes e sensatos 
conselhos.• ■

Nós, os vimaranenses, sobretudo os 
que nos interessamos pelas coisas des
portivas, devemos a Ribeiro dos Reis 
mais do que preito de admiração : — 
preito de reconhecimento. Há anos 
que representa o Vitória junto da Fe
deração, e como seu representante tem 
prestado imensos e inestimáveis servi
ços, com muita solicitude e muita de
dicação. E’ com absoluta justiça sócio 
HONORÁIUO do Vitória. A nomeação 
efectuou-se há muito: a confirmação 
vamos fazê la. Aproveitemos para tan
to esta agradabilíssima oportunidade, 
testemunhando-lhe numa vibrante e 
calorosa ovação os nossos agradeci
mentos.

— Quanto a Raúl de Oliveira, basta 
a directoria d’“Os Sports» para o im
por á consideração de todos os despor
tistas. Dotado de extraordinária acti- 
vidade e de imeusas, múltiplas facul
dades de organizador, há perto de um 
quarto de século que aparece sempre 
na primeira linha dos que combatem 
pelo engrandecimento dos desportos, 
sem recuar ante os naturais obstáculos 
e contrariedades e sem temer as inves
tidas de adversários menos leais. Quan
tas inenarráveis canseiras, quantos 
desgostos suportados estòicamente! 
Mas que esplêndido triúufo!

Com efeito, “Os Sports» é a mais 
nítida consagração de tôda uma vida 
de trabalho. Os seus colaboradores 
constituem uma élite. Para cada mo
dalidade do desporto uma secção, à 
frente de cada secção um técnico dos 
mais competentes. Assim, “Os Sports» 
é uma escola onde as disciplinas têm 
a regência de professores especializa
dos, profundos conhecedores das res- 
pectivas matérias.

As campanhas d’“Os Sports» não 
são demolidoras, são, pelo contrário, 
construtivas. As organizações, cora o 
exclusivo objectivo de promover o de
senvolvimento das diversas modali
dades, são incontestáveis e tôdas de 
resultados surpreendentes. Não há 
desporto, rico ou pobre, que não lhe 
deva muito. Os Clubes, grandes ou

pequenos, têm nêle o mesmo generoso 
acolhimento, i  Há muito que corrigir, 
muito defeito a extinguir, muita maze
la a curar no meio desportivo ? Sem 
dúvida, mas se a correcção não se fêz, 
o defeito ainda existe e a mazela se 
não curou, isso não é imputável a 
“Os Sport%, que não descança, a prè- 
gar insistenteraente a boa doutrina, 
pugnando pela discipliua, pela serie 
dade, pela boa compreensão dos des
portos, e que aponta com desassombro 
o mal onde o encontra, profligando as 
atitudes censuráveis com a veemência 
qne põe no louvor às- atitudes admirá
veis.

A diferença, para muito melhor, qne 
se nota entre o Desporto Nacional de 
hoje e o de há 25 anos, é, era grande 
parte, benéfico produto da acção de 
seuvolvida, neste lapso de tempo, pelo 
jornal que Raúl de Oliveira dirige. Só 
os cegos o não vêem...  A propósito, 
merece saliência a mais recente das 
suas iniciativas, que tem por fim alar 
gar a prática do atletismo a todo o 
País e foi auunciada no penúltimo nú 
mero, em artigo onde se lêem estas 
sensatíssimas afirmações: “Há pela 
província fora muitos rapazes com 
aptidões para o atletismo e muitos 
clubs com vontade de trabalhar. Sim
plesmente — não sabem como traba 
lhar». “Não é a primeira vêz que di
zemos que o valor do atletismo de ura 
país revela o grau do seu valor des
portivo geral. Só é possível o nosso 
desporto valorizar-se quando o atletis
mo também estiver valorizado».

— Os vimaranenses conhecera já 
Raúl de Oliveira, — e êle conhece os 
vimaranenses. Somos amigos vélhos; 
a amizade radicou-se com a “Volta», 
uma prova de que muita gente diz mal 
e qne ninguém dispensa. Creio bem 
que Raúl de Oliveira não se arrepen
deu de ter escolhido Guimarãis, pri
meiro como etapa de paragem, depois 
como etapa de descanso. E sempre 
que vier até nós, pode fazê-lo com an
tecipada certeza de ser recebido, como 
sói dizer-se, de braços abertos.

Afirmei há pouco que o Vitória está 
ainda muito longe de efectnar os objec- 
tivos para que foi criado. E’ uma gran
de verdade. Porém, dado que as cir
cunstâncias que citei, lhe abrirão ca
minho para um futuro prometedor, não 
tardará que possa desempenhar no 
desporto português o papei qne ver- 
dadeirameute lhe compete. Precisa
remos então, mais do que nunca, do 
amparo e da ajuda dos nossos mais 
dedicados amigos. Eutre estes, sabe
mos bem qne poderemos coutar com 
Raúl de Oliveira e com o seu jornal. 
Com tão fortes e firmes apoios, com 
tão seguros guias, só deixaremos de 
vencer, se quisermos derrotar-nos.

Sr. Raúl de Oliveira : o Vitória está 
em dívida para com sigo. Na minha 
qualidade de advogado, diligenciarei 
qne lha pague, pelo menos em parte. 
Irei à próxima Assembleia Geral do 
Clube propor a sua nomeação de sócio 
honorário. A votação da proposta fica 
desde já assegurada, e por aclamaçãol

Meus Senhores:
Há ainda quem ignalmente mereça 

especial agradecimento. Se porventu
ra (neste caso, má ventura) omitir al 
guém ou não seguir uma ordem que 
possa ser considerada protocolar pelos 
rigoristas, desde já fica assente que o 
não faço por mal.

— E’ aos Srs. Presidente da Direc 
ção da Ass. de F. Braga, presidentes 
honorário e efectivo do Vitória e aos 
Srs. representantes da Imprensa que 
agora, por meu intermédio, a Comis
são manifesta o seu reconhecimento.

— O Sr. Tenente Vilan Pereira, que 
se encontra à frente da Direcção da 
Ass. de Braga há duas gerências, e 
que não é a primeira vez que ocupa 
êsse lugar, tem nestas 2 gerências rea
lizado uma obra interessante sob vá
rios aspectos. Porque é simultanea
mente presidente da Direcção do 
Sporting de Braga, a sua presença nes
te Jantar tem um duplo e muito sim
pático significado.

Estou informado de que não tem ha
vido eutre o Vitória e Organismo su
perior distrital o mais leve atrito. Este 
tacto é sumamente agradável.

— O Sr. Amadeu da Costa Carvalho 
só em caso de fôrça maior poderia fal
tar. E’ amigo de todos os instantes. 
O primeiro a aparecer nas horas más. 
Quando alguns, desalentados, deser
tam, êle fica. Não têm conta os valio- 
síssimos serviços por êle prestados ao 
Vitória — e da melhor vontade e sem
pre com requiutes de gentileza. Razão 
por que os vitorianos lhe votam o 
maior afecto.

— A Direcção do Vitória fêz-se re
presentar pelo seu Presidente, o Sr. 
Dr. Américo Durão, rara sensibilidade 
de Artista, grande entre os maiores 
poetas portugueses; — está muito bem 
representada.

Ao Dr. Américo Durão deve, pelo 
menos, o Vitória, o ser (permita- 
-se-me a expressão) seu deligente 
embaixador juuto da Câmara.

A Direcção do Vitória pode ufanar-se 
de ter orientado os destinos do Clube 
na época em que o nome dêste teve 
tão notável retumbância. Foi afortu 
nada a gerência, e mereceu o, sendo 
justo salientar, pelo muito que acerta- 
mente trabalharam, com sacrifícios 
pessoais e materiais, três dos seus 
membros: João de Oliveira, Amadeu 
Guimarãis e António de Freitas.

Quando o desânimo se apoderou de 
muitos dos amig03 do Vitória (ou dos 
que como tais se julgam) êles man
tiveram-se ao leme e — é imperioso 
dever afirmá-lo — conduziram com pe

rícia o barco, de modo a salvá-lo da 
tormenta.

— Homenagear os componentes da 
equipa de honra do Vitória — pretex
to da Festa — o mesmo é qne home
nagear os seus dirigentes. Todos os 
compenentes da Comissão a que presi
do, conhecem, por experiência própria, 
o qne é dirigir o Vitória; portanto, 
ninguém melhor pode avaliar o esforço 
dispendido pelos que trabalharam sem 
desânimo e sem descrença.

E’ a direcção do Vitória quem mais 
deve regozijar-se com a imponência 
desta consagração : — O reunirem se 
aqui tantas individualidades marcantes 
nos diversos sectores em que exercem 
as suas actividades, é segura e exce
lente garantia de que o Vitória tem 
amigos fiéis, com que póde contar pa
ra o engrandecimento e prestígio da 
colectividade.

— Aos Srs. representantes da Im
prensa, principalmente aos dos jornais 
locais, muito obrigado por mais uma 
vez manifestarem, deferindo o convite 
qne lhes foi dirigido, o seu iuterêsse 
pelo Vitória e pelo Desporto.

Desnecessário evidenciar, por óbvias, 
as razões por que a sua representação 
não é tão larga como desejaríamos. 
Certo é que não podia ser melhor, em 
qualidade.

Dando a esta grandiosa e eloqiíente 
demonstração de solidariedade e con
fraternização — e, conseqiientemeute 
ao qne dela resulta de prestigiante 
para a Causa Desportiva — o mereci
do relêvo, os srs. jornalistas coutri- 
bnirão para estimular vontades e revi
gorar energias.

*
*  *

Cabe agora a vez, meus senhores, 
aos homenageados.

Rapazes do Vitória!:
— Considerai o número e a qualida

de das pessoas que se juutaram para 
vos homenagear. A tôdas conheceis. 
Sentis, com certeza, a grandiosidade 
dêste momento. Homens de tôdas as 
categorias sociais aqui vieram tra
zer-vos aplausos, que são incentivos 
para continuardes a merecer-lhes esti
ma e admiração. Dois dos presentes, 
que couheceis pelo nome que brilhante
mente têm inscrito no Desporto Nacio
nal, Ribeiro dos Reis e Raúl de Olivei- 
la, vieram de longe, sujeitando se a 
incómoda jornada, dar à vossa Festa 
um realce extraordinário, honrando-
vos e honrando-nos. São dois Mestres 

que, com a sua presença, dizein: 
“Muito bem, é assim mesmo que se 
prestigia a Causa Desportiva !„

O vosso comportamento exaltou e 
nobilitou as tradições do Vitória.

— Todos por igual cooperastes no 
que podemos considerar um grande 
triúufo. Há, porém, dois nomes cujo 
destaque se impõe : o do vosso capitão, 
incansável trabalhador, que depois de 
haver sido profissional, tem, como ama
dor, mostrado exuberantemente o seu 
entusiástico ardor em honrar a cami 
sola preta e brauca; e o do vosso trei- 
uador, Alberto Augusto, cuja acção é 
tão sobejamente conhecida que dis
pensa quaisquer encómios: — foi bom 
entre os melhores no seu tempo áureo; 
foi utilíssimo durante largos auos; 
ensina, hoje, como poucos o saberão 
fazer — O Futebol português deve a 
Alberto Augusto uma homenagem que 
de algum modo premeie a sua longa 
actividade.

— Em tempos, felizmente, já recua
dos, quis-se formar à volta do Vitória 
uma lenda mentirosíssima, tempos em 
que o Vitória, sendo vitima, quási 
sempre, era arguido das faltas que os 
outros praticavam. Essa lenda des- 
fêz se há muito. /

Era, porém, necessário enterrá la 
defiuitivamente, em presença de gran
de público, em competições de larga 
repercussão.

Aconteceu esta época, em que o Vi
tória foi onde nunca chegara em en
contros oficiais.

Depois de um campeonato regional 
em que, mercê de fortuitas circuns
tâncias, houve receio de grande desli
ze, mas que conseguistes terminar com 
a manutenção e valorização do título 
a que nenhum outro caberia melhor, 
demonstrastes no Campeonato da II 
Divisão merecer ir longe na prova, 
vencendo, com tôda a regularidade, e 
com evidente superioridade, em jogos 
enérgicos e difíceis, adversários rudes 
e leais. Perdestes em tardes de azar, 
manda a justiça dizê lo, com adversá
rio que é valoroso, sem dúvida, mas 
não superior. (Ainda não foi desta vez 
qne alcançastes a vossa e nossa máxi
ma aspiração, mas grande virtude, no 
Desporto e em tudo, é saber esperar 
melhores dias, e aperfeiçoando com 
aturada persistência os recursos pró
prios).

— Seguidamente surgiu a grande 
ocasião : a Taça de Portugal.

O vosso comportamento surpreen
deu os que não vos conheciam de 
perto, a ponto de assumir, foros de 
sensacional a proeza de eliminar o 
Barreirense. E essa proeza foi, afinal, 
o resultado lógico de 2 jogos, efectua- 
dos com técnica e muito apêgo à luta, 
em que vos impusestes de modo a não 
deixar dúvidas o resultado obtido. E 
o adversário era um grande valor do 
Futebol português, merecendo tam
bém as mais calorosas homenagens 
pelo seu comportamento leal, correc- 
tíssimo, no jôgo realizado no Benlhe- 
vai.

Em todos estes encontros a vossa 
actuação foi, desportivamente, pela 
correcção, irrepreensível.

Vieram depois os jogos com o Spor
ting, o grupo dos azes, dos interna
cionais, o melhor de Portugal, se 
atendermos aos seus títulos. Então, 
tôda a Imprensa se vos referiu em 
termos que encheram os vimaranenses 
de justificado júbilo.

Mais uma vez, por vós, o Vitória

enobreceu o nome sagrado de Gui
marãis !

Na 2.a feira seguinte ao jôgo, efec- 
tuado em Lisboa, a crítica de R.° dos 
Reis em «Os Sports» tinha o título — 
e o título diz tudo: «Um exemplo 
de correcção e um espirito desporti
vo». O exemplo eram vocês.

— Ricardo de Orneias, Jornalista 
competentíssimo, em certa altura dos 
seus comentários ao mesmo jôgo, di
zia :

«Mas o team  vimaranense, modesta
mente, correctissimamente, defrontou os 
seus adversários mais categorizados de 
maneira exemplar no que respeita a des- 
portivismo, o que nem sempre sucede a 
équipas em circunstâncias idênticas. Em 
síntese : derrota pesada, mas apresentação 
condigna. Mereceu largamente os aplau
sos fartos que ouviu à saída do campo.»

E mais adiante:
«Mas se a vinda a Lisboa do Vitória 

de Guimarãis não pôde nem poderia em 
circunstâncias normais ser um êxito, êsse 
facto não impediu que tivesse sido o mais 
completo dos êxitos quanto a demonstra
ção de desportivismo e de correcção abso
luta. Tôdas as melhores felicitações lhe 
são, efectivamente, devidas, ao Vitória de 
Guimarãis, que mostrou uma lealdade e 
correcção que nos não lembra de ter visto 
na capital em équipa? visitantes. Nem um 
atrito. Nem uma atitude menos própria. 
Nem  um azedume. Jôgo pelo jôgo —  e 
nada mais. Preciosismos até, como a en
trega da bola ao adversário quando dos 
lançamentos da bola da linha lateral. Em - 
fim : exemplares em correcção e desporti
vismo. E  não só em relação aos adversá
rios. Mesmo em família. De facto não 
se viu o guarda-redes esbracejar a culpar 
os colegas dos «goals» que sofria, nem os 
colegas a culpá-lo de ter sofrido o «goal»
— atitudes tão frequentes nos campos de 
jô g o .. .  O «team» jogou todo com von
tade, todo com personalidade, todo reflec- 
tiu a contrariedade dos «goals» de jacto e 
todo capitulou, nas quatro fases que a 
partida teve, mas nunca foi questão de ati
tude de saliência dêste ou daquele jogador. 
Parabéns ao Vitória do Minho. Não pode 
ser pelo resultado mas deve ser pela com
pensação que a équipa deu ao espectador.»

Palavras escritas por quem goza do 
máximo crédito, no Desporto e em 
tudo o mais. por quem desde há mui
to vem condenando as faltas, os des
mandos que, por vêzes, os que com
preendem mal o desporto-competição, 
cometem nos campos dos jogos.

Digamos, pois, com Ricardo de Or
neias :

Parabéns, Vitória de Guimarãis!
Meus Senhores:

O Desporto é isto mesmo : correc
ção, lealdade, disciplina, carácter.

Os que o julgam frivolidade ou são 
tôlos, ou pertencem ao número dos 
que são cegos por não quererem ver.

Erros, deficiências, faltas, atitudes 
pouco razoáveis, não há actividade
— instituição, colectividade, assem
bleia, organismo — onde não se veri
fiquem. Mas o que é excepcional não 
serve para condenar o que é funda
mental numa Ideia ou numa Causa.

A prática dos exercícios desporti
vos, inteligentemente orientada, é in
dispensável. Sem cultura física não 
há povos fortes : — os conturbados 
tempos decorrentes são prova fla
grantemente elucidativa desta verda
de intangível.

Quanto se faça pela Causa do Des
porto é feito pela Raça. Por isso, são 
beneméritos os que se devotam à ta
refa de educar desportivamente o po
vo português.

Eles estão a combater num bom e 
generoso combate; com sacrifícios de 
de si próprios — e mal compreendi
dos, tantas vezes ! — pugnam pelo 
bem de todos, pelo rejuvenescimento 
da Grei.

Não obtêm qualquer compensação; 
os seus propósitos são, às vezes, mal
sinados : — mas recompensa-os a ín
tima certeza de cumprir um dever 
social e a plena satisfação e tranquili
dade de consciência.

A vida sem um Ideal a norteá-la, 
sem uma função útil a desempenhar, 
não é coisa que valha a pena viver.

Em livro recente, da autoria de um 
dos espíritos mais cultos da moderna 
geração, li, ainda há horas, estas sim
ples, mas expressivas palavras:

«Porque a vida, a verdadeira vida, é 
mais alguma coisa de que o comer e o 
dormir, e o trabalhar para se poder ter 
que comer e onde dormir.»

Meus Senhores:
Fui demasiado longo e superior

mente aborrecido.
Para vos deixar agradados do que 

por si mesmo nada vale, vou socor
rer-me de alheia ajuda, pedindo ao 
Sr. Dr. Américo Durão que me con- 
cêda licença de terminar lendo os 
seus belíssimos versos —
Suspende-se o rumor da multidão.

Dir-se-ia, a memória
do instante imortal da velha Grécia,
pairar no espaço.

Inicia-se o jôgo.

Agil, forte, esbelto, o avança lo-centro, 
num gesto de asa de avião no espaço, 
lança o esférico ao ar.

Uma alegria física, animal, 
dilata o peito aos jovens atletas.

Já  das mulheres experimentadas, 
lestos,
os olhos vão dum jogador a outro.

A bola passa, 
e célere
descreve a Jtrajectória efémera dum astro.

Sob finas sedas, 
arfa, de leve, 
o seio virgem 
das raparigas.

Da tarde fria 
no azul doirado,

enérgico e viril, 
recorta-se o perfil 
dos jogadores.

Frem ente e ansioso, 
o público, ao redor, aguarda, 
entre silvos, palmas e gritos, 
a hora triunfal dos Vencedores !

O Sr. Tenente Vilan Pereira, na 
qualidade de presidente da Associa
ção de Futebol de Braga, mostra a 
sua amizade pelo Vitória disciplinado. 
Diz que ama o Club que é o orgulho 
do Minho e ainda todos aqueles que 
trabalham e se batem pela causa des
portiva. Agradece o convite e as re
ferências feitas ao seu nome. Endere
ça cumprimentos ao Sr. Presidente 
da Câtnara, assim como aos Srs. Cap. 
Ribeiro dos Reis e Raúl de Oliveira. 
Transmite os agradecimentos da As
sociação à Comissão organizadora 
daquela homenagem e diz que o con
vite feito àquela entiddae é a prova 
de que Guimarãis a não esquece. 
Agradece ao Vitória a colaboração 
que tem prestado ao organismo que 
dirige. Saúda a Direcção do Club e 
diz que para os rapazes vai o orgulho 
da Associação, pelo seu esfôrço, pela 
sua tenacidade e pela maneira despor
tiva como se têm portado. Faz algu
mas considerações e termina num 
apêlo ao Sr. Presidente da Câmara 
para que ajude o Vitória, fazendo 
votos por que êste continue entregue 
à competência das pessoas que o têm 
dirigido.

Levanta-se, etn seguida, o Sr. Cap. 
Ribeiro dos Reis. Uma grande salva 
de palmas acolhe de novo o ilustre 
Desportista.

Sua Ex.a mostra-se surpreendido 
com a grandeza daquela parada de 
forças, que tem um grande significa
do. Conta uma interessante anedota 
para dizer que desnecessário seria 
falar depois do que havia dito o Sr. 
Dr. José Pinto Rodrigues, mas pros
segue nas suas considerações. Agra
dece o acolhimento que lhe foi dis
pensado e promete continuar inteira
mente ao dispôr do Vitória e presta 
homenagem aos seus rapazes. Borda 
algumas considerações à volta de cir
cunstâncias que considera especiais e 
faz votos por que a massa desportiva 
vimaranense saiba inspirar-se na cor
recção dos rapazes. Dirige palavras 
amigas a Alberto Augusto, seu velho 
camarada e amigo de sempre. Não 
esquece que foi com êle que teve o 
seu baptismo internacional. E frisa 
com prazer a situação em que Alber
to Augusto está, sabendo marcar 
neste meio a sua personalidade. Afir
ma que o seu valor é superior ao de 
alguns treinadores estrangeiros. Fala 
sôbre o Futebol, refere-se aos deveres 
dos jogadores e elogia os rapazes do 
Vitória. Dirige-se depois ao Sr. Pre
sidente da Câmara, juntando as suas 
saudações e os seus votos às sauda
ções e aos votos dos vimaranenses.

Aludindo, por último, à aspiração 
dos desportistas vimaranenses de con
seguirem um parque de jogos, afirma 
que os Stadiuns Municipais é que 
hão-de ser as oficinas, os laboratórios 
capazes de fazerem brilhar os despor
tistas no Stadium Nacional.

O Sr. Amadeu da Costa Carvalho, 
Presidente Honorário do Vitória, 
agradece o convite que lhe foi feito 
para aquela festa e as palavras amigas 
do Sr. Dr. José Rodrigues e presta 
homeii2gem às raras qualidades do 
Sr. Presidente da Câmara. Dirige as 
suas saudações ao Srs. Cap. Ribeiro 
dos Reis e Raúl de Oliveira, à Asso
ciação de Futebol de Braga, à Direc
ção do Vitória e aos bravos jogado
res. Foi muito aplaudido.

Falou seguidamente o Sr. Raúl de 
Oliveira, a quem tôda a assistência 
tributou, de novo a sua simpatia.

Diz que vai falar à vontade, dizen
do sinceramente, francamente, tudo o 
que pensa. Começa por se dirigir ao 
Sr. Presidente da Câmara e diz que 
tudo quanto Sua Ex.a faça em benefí
cio da mocidade vimaranense, reverte 
em benefício da Pátria. Louva o Sr. 
Presidente da Câmara pelo carinho 
que vem dispensando ao Vitória, 
prestando um boin serviço à Cidade.

Ao significar ao Sr. Dr. Rocha dos 
Santos a sua confiança de que a Ci
dade de Guimarãis estará em breve 
na situação que lhe compete, diz ao 
Club que se associa com todo o en
tusiasmo àquela festa.

Diz que no Vitória devem pratícar- 
-se tôdas as modalidades de desporto, 
à altura das condições físicas e da 
simpatia de de cada um.

Faz oportunas e interessantes con
siderações sôbre o Desporto, produ
zindo uma pequena mas curiosa pa
lestra doutrinária, que os assistentes 
ouviram com o maior interêsse.

Deseja que o Vitória continue a ser 
o único Club desta Terra, para que 
todos se unam e trabalhem debaixo 
da mesma bandeira.

Afirma que o Vitória é vitorioso, 
mesmo quando sai derrotado. Diz 
que havendo no Club várias modali
dades de desporto, cada um será útil 
a si próprio, podendo afirmar-se útil 
à Sociedade. Por isso mesmo o resul
ta Jo daquela reunião há-de fazer-se 
sentir benèficimente.

Associa-se à homenagem à equipe 
do Club, afirmando que na prática 
do futebol está uma magnífica escola 
de solidariedade.

Dirige se a Alberto Augusto, re
memorando uma mocidade distante. 
Refere-se às suas qualidades, à sua 
larga experiência e não esconde a sua 
satisfação por vê-lo à frente do Club 
Vimaranense.

Faz votos por que no próximo ano 
seja de novo convidado a vir a Gui
marães, se não para uma comemora
ção como aquela, para assistir à inau
guração do parque de jogos.

Dirige-se ainda ao Presidente do 
Vitória, Sr. Dr. Américo Durão, e 
termina levantando um viva a Portu
gal, que foi entusiàsticamente corres
pondido.

O Sr. Luís Filipe Coelho apresen
tou, seguidamente, a proposta, que 
foi aprovada por aclamação, entre 
vibrantes aplausos, para que o Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos, digno Presi
dente da Câmara, fôsse nomeado 
Sócio Honorário n.° 1 do Vitória.

Levantou-se depois o treinador do 
Vitória, Sr. Alberto Augusto. Diz aos j 
rapazes que saúdem, numa salva de 
palmas, o capitão da sua equipa, Ze- 
ferino Duarte. Agradece aquela gran- [ 
de festa e diz que se sente imensa- j 
mente satisfeito por ali encontrar os j 
Srs. Cap. Ribeiro dos Reis e Raúl de j 
Oliveira, dirigindo a um e a outro j 
palavras de amizade. Ao Sr. Presi- ; 
dente da Câmara prestou também a 
sua homenagem, terminando por en
toar, juntamente com os seus rapazes, 
uma interessante canção.

O Sr. António Faria Martins, a 
quem se deve em grande parte o bri
lho daquela festa, leu um telegrama 
de felicitação do Futebol Club de 
Fafe e prestou homenagem ao Sr. 
Presidente da Câmara, cuja acção, do
tes de inteligência e trabalho pôs em j 
destaque, em breves palavras. *

O Sr. Dr. Américo Durão diz que 
ficou ali bem marcado o problema do 
do Desporto e o programa do Vitória. 
Como intérprete da voz humilde dos 
jogadores do Vitória, que têm nele 
apenas um camarada e um amigo, diz 
a todos num «muito obrigado», o seu 
reconhecimento por aquela homena
gem.

Já passa da meia noite. A festa vai 
terminar. O Sr. Presidente da Câma
ra levanta-se e todos os assistentes, 
de pé, batendo palmas, ac!amam-no, 
uma vez mais e com grande entusias
mo.

Feito um pouco de silêncio, Sua : 
Excelência diz que está ali acedendo j 
gostosamente a um honroso convite. • 
Se, porém, não tivesse sido convida- i 
do, estaria ali também em representa
ção da Câmara.

O Código Administrativo — afirma . 
Sua Ex.a — diz que o Presidente da 
Câmara representa os habitantes do 
Concelho. Tem a certeza de repre
sentar bem ali, naquele lugar, o Con
celho de Guimarãis. Vem em repre
sentação dos que ali não estão e vem 
para dizer só : «Rapazes do Vitória! ; 
Contai com o apoio incondicional da ; 
Câmara Municipal de Guimarãis. Não : 
é o apoio do Presidente da Câmara, 
é sim o da Câmara Municipal de Gui
marãis».

Garante que pode fazer tal afirma
ção porque, tem a certeza de que os 
seus colegas estão ao lado do nosso 
Vitória.

Até onde chegarem as disponabili- 
dades da Câmara e com sacrifício até ' 
de algumas obras — prosseguiu Sua  ̂
Ex.a — iremos de encontro às neces
sidades e às aspirações justíssimas do i 
Club.

Agradece as palavras que lhe foram 
dirigidas pelo Sr. Dr. Pinto Rodri
gues e por todos os outros oradores, [ 
assim como as afirmações que ali fo* 
ram feitas.

Diz que não aceita os agradeci
mentos e os louvores que lhe foram 
dirigidos, visto que todos têm que 
agradecer, não a si, mas apenas à 
Câmara Municipal de Guimarãis. E 
termina, gritando:

— Viva a nossa Terra !

Novos e demorados aplausos subli
nharam as palavras do Sr. Presidente 
do Município, que foi muito cumpri
mentado e que, em seguida, acompa
nhado pelas individualidades que com
punham a mesa de honra, abandonou 
a sala no meio de uma carinhosa ma
nifestação e enquanto se ouvia o Hi- . 
no da Cidade.

Notas: O  nosso amigo sr. Heitor 
Guimarãis, que por motivo de doença, não 
pôde vir assistir ao jantar, fêz-se repre
sentar pelo Director do «Notícias de Gui
marãis, a quem encarregou de dar ura 
abraço aos rapazes do Vitória.

i A  RIU DE H01ENAGEM
Alberto Augusto, o popular e cate

gorizado treinador de futebol, vai ter 
uma festa de homenagem, no próxi
mo dia 22, em Vizela.

Como é sabido, o famoso «Batati
nha», que no seu tempo de jogador 
arrebatou multidões pelo seu virtuo
sismo, além de treinador do Vitória 
treina também o Futebol Club de Vi
zela, que não só elevou a campeão 
da 2.a Divisão mas ainda fêz ingres
sar na Divisão de Honra, pois a larga 
derrota que infligiu ao F. C. de Bra
ga, em jôgo de passagem, a isso lhe 
deu pleno direito.

Os grupos do Vitória e do Vizela, 
num simpático gesto de reconheci
mento, resolveram, e muito bem, ho
menageá-lo.

A essa festa se vão por certo asso
ciar os desportistas desta cidade que 
nutrem por Alberto Augusto a sim
patia e a admiração que Irradiam do 
seu saber de verdadeiro mestre.

Máquinas Se braço e Se costura
Vendem-se duas usadas de bra

ço, sendo uma Singer e outra Pfaff e 
outra de costura Singer.

Ver e tratar com Avelino Faria Gui
marãis — Largo 28 de Maio, 54 — Gui
marãis, (103)


